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Este estudo teve como objetivo identificar os fatores geradores de estresse mais recorrentes em policiais 
militares, descritos nas produções científicas. Trata-se de uma revisão sistemática pelo método PRISMA, 
realizada através das bases de dados: Pubmed, Scielo e BVS, utilizando os descritores “Military Police” AND 
“Polícia militar” OR “Occupational hazard” AND “Risco ocupacional” OR “Occupational stress” AND “Estresse 
ocupacional”, realizado em abril de 2015.  Identificaram-se 4.490 trabalhos, dos quais 4.424 foram excluídos 
depois da leitura do título, por não serem elegíveis. Dos 66 estudos, 17 foram descartados por serem 
duplicados, restando 49 artigos. Na leitura dos resumos, foram excluídos 16, que não estavam disponíveis 
online de forma completa. Assim, restaram 17 estudos, com exclusão de 07 por critérios de elegibilidade. As 
mulheres são as mais afetadas pelo estresse no trabalho na Polícia Militar. Nas questões referentes à idade 
ou ao tempo de serviço, os mais novos ou com menos tempo de profissão são os que menos sofrem com os 
problemas relacionados ao estresse no trabalho. A elevada carga de violência à qual são expostos é outro 
possível indutor dos altos índices nos estudos levantados. 
Descritores: Polícia; Saúde mental; Transtornos mentais; Saúde do trabalhador. 
 
This study aimed at identifying the most common stress generating factors among military police officers, 
according to scientific literature. It is a systematic review conducted through the PRISMA method, in the 
databanks: Pubmed, Scielo and BVS, using the descriptors"Military Police" AND "Polícia militar" OR 
"Occupational Hazard” AND “Risco ocupacional” OR “Occupational stress” AND “Estresse ocupacional”, 
conducted in April 2015.  4,490 researchers were found, from which 4,424 were excluded after the title was 
read, as they did not meet the inclusion criteria. From these 66 studies, 17 were discarded due to duplicated 
results, and 49 were left. During the reading of the abstracts, 16 other workers were excluded because they 
were not completely available online. Therefore, 17 studies were left, and 07 were excluded due to the 
eligibility criteria. Women are the most affected by the stress at the Military Police work. In issues regarding 
age or time on the service, the younger or those with less time in the profession suffer less from stress-related 
problems at work. The high level of violence to which they are exposed is another possible influence in the 
high levels of stress in the studies surveyed. 
Descriptors: Police; Mental health; Mental disorders; Occupational health. 
 
Este estudio tuvo como objetivo identificar los factores generadores de estrés más recurrentes en policías 
militares descriptos en las producciones científicas. Se trata de una revisión sistemática por el método 
PRISMA, realizada a través de las bases de datos Pubmed, Scielo y BVS, utilizando los descriptores “Military 
Police” y “Polícia Militar” u “Occupational hazard” y “Risco ocupacional” u “Occupational stress” y “Estresse 
ocupacional”, realizado en abril de 2015. Se identificaron 4.490 trabajos, de los cuales 4.424 fueron excluidos 
después de la lectura del título, por no ser elegibles. De los 66 estudios, 17 fueron descartados por ser 
duplicados, restando 49 artículos. En la lectura de los resúmenes, fueron excluidos 16, que no estaban 
disponibles online de forma completa. Así, restaron 17 estudios, con exclusión de 7 por criterios de 
elegibilidad. Las mujeres son más afectadas por el estrés en el trabajo en la Policía Militar. En las cuestiones 
referentes a la edad o al tiempo de trabajo, los más jóvenes o con menos tiempo de profesión son los que 
menos sufren con los problemas relacionados al estrés del trabajo. La elevada carga de violencia a la cual son 
expuestos es otro posible inductor de los altos índices en los estudios levantados. 
Descriptores: Policia; Salud mental; Transtornos mentales; Salud laboral. 
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INTRODUÇÃO 
s estudos sobre estresse vêm 
despertando muita atenção acadêmica 
e social, devido a sua incidência e 

prevalência. O estresse ocupacional vem 
ganhando proporções devido ao impacto 
negativo que causa à saúde física e mental, às 
atividades sociais, à capacidade de trabalhar e 
à qualidade de vida dos indivíduos1. 

As reações de estresse ocorrem 
quando o indivíduo perde a capacidade de se 
adaptar ao trabalho que exerce por causa de 
eventos e de sobrecargas emocionais nos 
âmbitos afetivo, familiar, profissional e/ou 
social2. Porém, as respostas e a sintomatologia 
dependem da personalidade de cada um. 
Pesquisas nacionais e internacionais apontam 
que os policiais estão entre os profissionais 
que mais sofrem de estresse, pois estão 
constantemente expostos ao perigo e à 
agressão e, frequentemente, precisam intervir 
em situações de problemas humanos com 
muitos conflitos e tensões3.  

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o trabalho em determinadas 
atividades militares, como a do policial, por 
exemplo, é vinculado a fatores causadores de 
estresse, como o trabalho monótono, que 
exige concentração constante, em turnos, 
isolado e sob a ameaça constante de violência 
e em zonas de conflito4. O mesmo documento 
afirma que há, também, evidências 
epidemiológicas sobre o tema, como o elevado 
risco de doenças cardiovasculares, 
particularmente as coronarianas e a 
hipertensão, quando comparado com a 
população geral, o que denota, em grande 
medida, os efeitos do estresse4,5.  

Os policiais são expostos aos mais 
variados tipos de agravo à saúde, devido à 
natureza das atividades desempenhadas, à 
sobrecarga de trabalho e às relações internas 
e externas à corporação, cuja organização se 
fundamenta na hierarquia e na disciplina4-6. 
Esses trabalhadores apresentam índices mais 
elevados de absenteísmo por doença (de 
fundo emocional), quando percebem a 
atividade de trabalho como perigosa.  

A percepção de trabalho perigoso e a 
ocorrência de acidentes de trabalho não fatais 
estão associados ao absenteísmo, tanto 

devido a problemas de saúde geral quanto aos 
relacionados ao trabalho ou agravados por 
ele7. Levantamentos bibliográficos 
apresentam uma grande variação nas 
estimativas de estresse no trabalho de 
policiais. Assim, este estudo tem como 
objetivo identificar os fatores geradores de 
estresse mais encontrados em policiais 
militares descritos nas produções 
científicas8,9. 
 
MÉTODO 
Trata-se de uma revisão sistemática, uma das 
melhores possibilidades de se reunir 
informações sobre determinado assunto. Para 
realizar a pesquisa, adotou-se os critérios do 
Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). O 
PRISMA orienta a formulação e a redação de 
uma revisão sistemática e resume 
informações relativas ao objetivo do 
pesquisador10,11. 

Embora as recomendações do PRISMA 
tenham sido criadas, primeiramente, para 
apresentar textualmente revisões 
sistemáticas de intervenção em contextos de 
saúde, com precisão e confiabilidade, elas têm 
sido utilizadas frequentemente em trabalhos 
de prognóstico12 e diagnóstico clínico13, em 
adaptações transculturais14, em propriedades 
de medidas15, e outros16.  

A formulação da pergunta que serviu 
de base para a pesquisa e seu título foi 
fundamentada no método Participants, 
interventions, comparators, outcomes, and 
study design (PICOS)17, que serviu para 
subsidiar informações precisas sobre o 
domínio da pergunta disparadora empregada 
para realizar a pesquisa.  

A estratégia de busca adotada foi uma 
investigação sequencial dos artigos nas bases 
de dados eletrônicas: Scielo Electronic Library 
Online (SciELO), Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) e PubMed. Os termos utilizados na 
pesquisa foram baseados nos descritores em 
Ciências da Saúde (DECs), considerando-se as 
seguintes palavras: “Military Police” AND 
“Polícia militar” OR “Occupational hazard” 
AND “Risco ocupacional” OR “Occupational 
stress” AND “Estresse ocupacional”.  

O 
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Os critérios de inclusão adotados nesta 
pesquisa foram os seguintes: que o artigo 
deveria estar indexado nas bases de dados 
selecionadas e disponível em inglês, espanhol 
ou português na íntegra; que não fossem 
utilizados filtros de datas; que não houvesse 
restrição de sexo e idade do participante da 
pesquisa. Os estudos selecionados 
preencheram os seguintes critérios de 
inclusão: (1) pesquisas quantitativas, 
qualitativas e/ou de revisão e (2) estudos que 
investigaram fatores geradores de estresse 
mais encontrados em policiais militares. 

Os artigos foram selecionados 
hierarquicamente pelos seguintes elementos: 
título; duplicação; resumo; disponibilidade 
completa de forma livre do texto; leitura do 
texto e respeito aos critérios de inclusão e 
exclusão e, posteriormente, os seguintes 
dados: autoria; ano de publicação; amostra do 
estudo; fatores geradores de estresse e 
discussão/conclusão. 

A coleta dos dados foi iniciada no dia 
22 de abril de 2015, e concluída em 05 de 
junho do mesmo ano. Os dados foram 
analisados e revisados por outro pesquisador, 
no período de 1 de outubro a 30 do mesmo 
mês e ano, de forma independe e sem 
intervenção, e um consenso foi alcançado por 
meio de discussão entre os revisores e a 
equipe de pesquisa.  

Uma primeira análise se deu com base 
nas informações obtidas no título e no resumo 

e, num outro momento, os estudos foram lidos 
e avaliados na íntegra. 
 
RESULTADOS 
Identificou-se 4.490 estudos potencialmente 
elegíveis (Figura 1), dos quais 207 foram 
encontrados na SciELO, 2.557 na BVS, e 1.726 
na PubMed. Desses, 4.424 foram excluídos 
depois de lidos os títulos, e restaram 66, dos 
quais 17 foram descartados por serem 
duplicados. Portanto, restaram 49 estudos.  

Na etapa seguinte – a de leitura dos 
resumos – excluiu-se 16 publicações, pelo fato 
de o texto não estar disponível por completo. 
Assim, restaram 17 estudos, que foram lidos 
completamente, sete dos quais foram 
excluídos porque foram julgados com os 
critérios de elegibilidade e por não 
contemplarem o item 1 - pesquisas 
quantitativas, qualitativas e/ou de revisão. 
Foram excluídos um estudo de caso e seis 
relatos de experiência.  

Assim, somente dez pesquisas foram 
incluídas na síntese qualitativa para atender 
aos critérios de inclusão e estão expostas na 
tabela 1, que apresenta as avaliações dos 
dados coletados para a revisão sistemática 
com suas respectivas variações: autor, ano de 
publicação, amostra do estudo, fatores 
geradores de estresse e discussão/conclusão3-

5, 7-9,18-21.
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Figura 1. Fluxograma dos artigos selecionados, abril de 2015. 
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Tabela 1. Dados coletados dos artigos selecionados para a revisão sistemática, abril de 2015 (Continua). 
 

Autor 
(ANO) 

Amostra/Abordagem/Local Fatores de estresse Discussão/Conclusão 

Amador 
et al. 
(2002)8 

Artigo teórico O conteúdo violento do trabalho policial, o 
contato rotineiro com a morte e a violência e 
a constante pressão das responsabilidades 
são considerados elementos do cotidiano de 
trabalho causadores de danos à saúde dos 
policiais, independentemente do gênero. 

Entendemos que são necessários esforços no sentido de 
garantir a viabilidade de ações promotoras e preventivas 
em saúde mental do trabalhador na Brigada Militar. 

Costa et 
al. 
(2007)3 

Amostra (n=264), extraídos de uma população 
de 3.193 militares do comando de 
Policiamento da Capital. 
Abordagem: estudo descritivo, com corte 
transversal - Inventário de Sintomas de Stress 
para Adultos. 
Natal/Rio Grande do Norte/Brasil 

Variações dependentes entre os postos 
hierárquicos; a questão do gênero e o 
estresse;  
Tempo de serviço; policiais do sexo feminino. 

De acordo com a análise dos resultados, podemos concluir 
que o estresse afeta os PM pesquisados, em todos os postos 
hierárquicos, com destaque para oficiais superiores, 
intermediários, cabos e soldados.  
Também constatamos a presença de estresse e sua fase 
(alerta, resistência, quase-exaustão, exaustão), a 
prevalência de sintomas físicos e mentais e a relação entre 
o estresse e a unidade policial, o posto policial, o sexo, o 
hábito de beber, o fumo, a escolaridade, o estado civil, a 
idade, o tempo de serviço e a faixa salarial. 
Além disso, devem ser realizados estudos longitudinais, em 
que sejam utilizados instrumentos de pesquisa específicos 
para essa população, com o objetivo de propiciar mais 
conhecimentos sobre o estresse no ambiente 
organizacional e, principalmente, identificar os elementos 
estressores. 

Silva e 
Vieira 
(2008)7 

Amostra (n=19) Policiais militares 
Abordagem qualitativa: exploratória e 
descritiva  
Técnicas fundamentadas na ergonomia da 
atividade e na psicodinâmica do trabalho, 
através de observações do processo de 
trabalho, pesquisa documental e entrevistas 
individuais e coletivas.   
João Pessoa/Paraíba/Brasil. 

No contexto dos militares estaduais, é preciso 
considerar tanto os aspectos de organização 
do trabalho quanto as situações de risco a que 
esses profissionais estão expostos, 
principalmente por causa do aumento 
significativo da violência e da precarização do 
trabalho. 

Neste estudo, delineamos alguns aspectos envolvidos na 
relação causal entre a atividade policial e a saúde mental. 
Nesse sentido, a própria delimitação da categoria 
profissional pode contribuir para suscitar a realização de 
outras pesquisas sobre o tema, de modo a respaldar 
intervenções em prol da saúde no trabalho do policial, 
cujas reflexões a esse respeito ainda são bastante 
limitantes. 
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Tabela 1. Dados coletados dos artigos selecionados para a revisão sistemática, abril de 2015 (Continuação). 
 

Autor (ANO) Amostra/Abordagem/Local Fatores de estresse Discussão/Conclusão 
Balakrishnamurthy 
e Shankar (2009)19 

Amostra (n=163) policiais participantes do 
curso de formação 
Abordagem quantitativa: Parâmetros 
estatísticos descritivos e inferenciais, como 
média percentual, desvio-padrão, diferença 
média, erro-padrão, teste T de Student, razão 
crítica, análise de variância de um único fator e 
coeficiente de correlação de Pearson foram 
utilizados. 
Utilizamos o protocolo Police Stress Inventory. 
Coimbatore/Tamil Nadu/Índia. 

O estudo indica uma forte relação entre 
estresse e variáveis demográficas, como 
idade e nível de experiência. 

Podemos concluir que as variáveis 
demográficas, como idade e nível de 
experiência, impactaram significativamente o 
nível de estresse experimentado pelos policiais. 

Oliveira e Santos 
(2010)21 

Amostra (n=24) Policiais militares - homens e 
mulheres 
Abordagem quantitativa: exploratória e de 
levantamento de dados, com característica da 
pesquisa descritiva. 
Escala desenvolvida pelas autoras - 30 
questões abordando assuntos relativos ao 
cansaço físico e emocional e à percepção do 
estresse. As questões estavam dispostas em 
escala likert de 3 pontos.  
A média de idade foi de 33 anos e cinco meses, 
a idade mínima foi de 18 anos, e a máxima, de 
50. 
São Paulo/São Paulo/Brasil 

O estresse pode ser entendido como um 
desequilíbrio entre as demandas do 
trabalho e a capacidade de resposta dos 
trabalhadores. Fatores estressantes, como 
um ambiente de trabalho perigoso, baixo 
controle do processo de trabalho 
(cumprimento de ordens), frequente 
contato com o público (atendimento da 
comunidade geral), longas jornadas de 
trabalho (em razão da escala), recursos 
insuficientes, insatisfação com a atividade e 
a remuneração, dificuldade de ascender 
profissionalmente, além da exposição ao 
sofrimento alheio e a problemas familiares, 
podem estar relacionados ao sofrimento ou 
a distúrbios psíquicos. 

Os resultados evidenciaram que os 
participantes (91,7%), sempre ou às vezes, 
percebiam-se estressados; uma parte (41,7%) 
relatou já ter agido impulsivamente em alguma 
ocorrência; 88,3%, sempre ou às vezes, 
sentiam-se emocionalmente cansados depois 
de um dia de trabalho; 62,5% afirmaram que, às 
vezes, percebiam-se agressivos no trabalho; 
20,8% já pensaram em suicídio, e 8,3% nunca se 
sentiam realizados com a profissão. Sugere-se 
que sejam feitos novos estudos. 

Minayo et al. (2011)9 Amostra (n=1.458) Policiais civis (PC) e 
(n=1.108) Policiais militares (PM), homens e 
mulheres 
Abordagem qualitativa: grupos focais com 143 
PM/PC e 18 entrevistas com gestores de ambas 
as polícias. 
Rio de Janeiro/Rio de Janeiro/Brasil. 

Destacamos as "formações reativas", 
sobretudo nos casos em que os policiais 
cometem violência ou assistem a cenas de 
violência que resultam em morte. Uma delas 
é a banalização das intercorrências; outra é 
o tratamento irônico dos episódios de 
confronto. 

A relação entre adoecimento físico, sobrecarga 
de trabalho e sofrimento psíquico é claramente 
identificada entre os servidores das duas 
corporações. No entanto, observamos mais 
intensidade de sofrimento psíquico (sintomas 
psicossomáticos, depressivos e de ansiedade) 
entre policiais militares (33,6%) em relação aos 
civis (20,3%) (p<001). 

 
 



Marinho MT, Souza MBCA, Santos MMA, Cruz MAA, Barroso BIL                                                                                                                               Saúde do Trabalhador                                                                                                                                                                                                                                                                

643                               ISSN 2318-8413                                                         http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs                                                                  REFACS (online) 2018; 6(Supl. 2):637-648 

Tabela 1. Dados coletados dos artigos selecionados para a revisão sistemática, abril de 2015 (Continuação). 
Autor 
(ANO) 

Amostra/Abordagem/Local Fatores de estresse Discussão/Conclusão 

Souza et 
al. 
(2012)5 

Amostra (n=1.700) Policiais militares, 
homens e mulheres 
Abordagem quantitativa: Self-
Reported Questionnarie (SRQ-20) 
Escala de Apoio Social 
Rio de Janeiro/Brasil. 

A natureza das atividades que realizam no exercício 
da profissão de policial militar. 

O modelo logístico elaborado demonstrou que fatores como 
capacidade de reagir a situações difíceis, grau de satisfação com a 
vida, comprometimento da saúde física e mental, carga excessiva de 
trabalho e exposição constante ao estresse e à vitimização 
influenciam sobremaneira o sofrimento psíquico nesse grupo de 
profissionais. 

Bezerra 
et al. 
(2013)4 

Amostra (n=42) policiais militares 
mulheres. 
Abordagem qualitativa (entrevistas, 
grupos focais e observação) 
Rio de Janeiro/Rio de Janeiro/Brasil. 

Discriminação de gênero e assédio são considerados 
importantes fatores estressantes. 

O sofrimento psíquico aparece mais fortemente entre as oficiais com 
cargos de chefia, e as atividades operacionais são percebidas como 
mais estressantes pelo risco que oferecem. O exercício físico é a 
estratégia considerada mais eficaz para prevenir as consequências do 
estresse. Assim, embora as mulheres estejam presentes na PM há 
muitos anos, a organização e o gerenciamento praticamente 
continuam sob a ótica masculina e são necessários investimentos em 
ações preventivas do estresse na perspectiva de gênero. 

Melo et al. 
(2014)20 

Amostra (n=1.069) sujeitos, (n=583) 
policiais participantes do curso de 
formação e 486 policiais efetivos. 
Abordagem quantitativa: estudo 
correlacional descritivo 
Short Form Health Survey (SF-36) e 
Occupational Stress Indicators (OSI). 
Santa Catarina/Brasil 

Isso pode ser entendido como uma falta de equilíbrio 
entre as exigências do trabalho e o controle de suas 
atividades. 

Os iniciantes da força policial apresentam melhores condições de 
saúde física e mental do que os policiais que estão atuando; as 
condições dos funcionários que trabalham em atividades 
operacionais, em comparação com as dos que estão em melhores 
condições de saúde e que atuam em atividades administrativas, 
afetam bem mais o estresse ocupacional, a aparência física, a dor, o 
estado geral de saúde, a vitalidade, a função social e emocional e a 
saúde mental. 

Ma et al. 
(2015)18 

Amostra (n=365) policiais militares 
(PM), homens e mulheres 
Abordagem quantitativa: estatística 
descritiva 
Spielberger Police Stress e 
informações sociodemográficas  
Idades entre 27 e 66 anos 
New York/ New York/United States of 
America 

Em determinados turnos, o trabalho gera estresse: 
de manhã (62,1% às 7:00 e 37,9%, às 8:00 AM); à 
tarde (entre 12:00 e 7: 59 PM - todos os 
trabalhadores do turno da tarde começaram a 
trabalhar às 4:00 PM); e no turno da noite (20:00-
3h59 - todos os trabalhadores do turno da noite 
começaram a trabalhar às 8:00 PM). O horário típico 
incluiu quatro dias de trabalho, quatro dias de folga, 
quatro dias de trabalho e três dias de folga. 

Durante o mês anterior e o ano, os policiais que trabalham nos turnos 
vespertino e noturno relataram eventos mais estressantes do que os 
oficiais do turno do dia - pressão administrativa / profissional e 
perigo físico / psicológico (p<0,05). 
Essas diferenças eram independentes da idade, do sexo, da raça/etnia 
e da classificação policial. A frequência desses eventos estressantes 
não diferiu significativamente entre os oficiais trabalhadores dos 
turnos da tarde e da noite.  
Concluindo, trabalhadores com turnos não remunerados podem 
estar expostos a eventos mais estressantes nessa coorte. As 
intervenções para reduzir ou gerenciar o estresse policial que são 
adaptadas por mudança podem ser consideradas. 
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DISCUSSÃO 
Constatou-se que a produção científica acerca 
do estresse em policiais é escassa, apesar do 
crescente interesse pelo assunto. O principal 
fato de exclusão teve a ver com o fato de um 
mesmo artigo se repetir em várias bases, e o 
texto não estar disponível por completo. Isso 
deixa clara a restrição das revistas indexadas 
nessas bases de dados, que limitam o avanço 
da ciência e a circulação de forma livre.  

Dentre os dez estudos encontrados 
sobre estresse, os possíveis fatores 
causadores de estresse mais relatados foram: 
violência dentro e fora da corporação militar3-

5,8,9,21; trabalho em turnos3,4,6,18; associação 
entre o estresse e as variáveis 
sociodemográficas3,19,20; exigências do 
trabalho – organização do trabalho3-8,20,21, e 
discriminação de gênero3,4,6,8.  

Em estudo realizado com policiais da 
Força Tática e de rua sobre a saúde mental, no 
que diz respeito à percepção do estresse no 
exercício profissional, foram encontrados 
resultados que indicaram que a maior parte 
(91,7%) dos policiais se sente estressada21.  

As exigências do trabalho – 
organização do trabalho3-8,20,21 foi o item mais 
mencionado pelos trabalhadores 
participantes das pesquisas. Os estudos 
apontaram que existem pressões e desafios 
nas esferas da organização prescrita do 
trabalho policial, a qual impõem rigorosos 
limites à expressão da subjetividade dos 
policiais no trabalho, para os quais são 
proporcionadas precárias possibilidades de 
conduzir seu sofrimento de forma criativa e 
não adoecedora, associadas à falta de amparo 
do Estado, o que os conduz ao esgotamento8.  

Para suprir a limitação salarial, os 
policiais militares fazem outras atividades, os 
chamados “bicos”, com o propósito de 
complementar a renda mensal7,21. Na maioria 
das vezes, são serviços de segurança 
particular, de eventos privados ou de 
estabelecimentos comerciais. Isso faz com que 
os policiais, sobretudo, os do sexo masculino, 
aproveitem seus momentos de folga para 
exercer outra atividade remunerada7. Em 
relação aos trabalhadores do sexo feminino, a 
maioria aproveita os períodos de folga para 

atividades de estudo, trabalho doméstico e 
lazer. 

As questões relacionadas à hierarquia 
também foram mencionadas em diversos 
estudos e apontadas como uma das fontes 
geradoras de estresse, com relatos de 
inferiorização dos policiais por seus 
superiores. Essa questão também está ligada 
ao desejo de ascender ao cargo, algo que 
merece grande dedicação e empenho3-5,7-9. 
Esses cargos são posições almejadas e 
concorridas entre os profissionais e, por 
contemplarem poucos deles, geram ansiedade 
e frustração4. 

Nessa situação, a elevada carga de 
trabalho, associada aos fatores dos contextos 
social e familiar externos à organização, é um 
ponto bastante preocupante; e a jornada de 
trabalho diferenciada e gerenciada pela 
organização militar compromete o 
trabalhador tanto física quanto mentalmente. 
Quando em serviço, os policiais precisam de 
dedicação exclusiva e de estar sempre em 
alerta para qualquer situação de perigo que 
aconteça, o que resulta em diminuição das 
horas de sono e de descanso.  

A violência policial foi o segundo item 
mais reportado como parte desses 
mecanismos, pois expressa o sofrimento 
psíquico dos policiais, constituído no 
território de violência na organização do 
trabalho e pela pressão organizacional e 
social3-5,8,9,21. 

Em um questionário respondido pelos 
policiais, em diferentes grupos de atuação, 
eles disseram que se sentem estressados 
‘sempre’, ‘às vezes’ ou ‘nunca’. No grupo dos 
policiais de rua, encontrou-se o maior 
percentual (92,3%) dos trabalhadores que, 
sempre ou às vezes, sentem-se estressados21. 
O trabalho desses policiais está diretamente 
associado a atividades mais perigosas, em 
relação aos que atuam dentro das 
corporações, o que gera um nível maior de 
alerta e, consequentemente, de ansiedade. 

Estudo sobre policiais mostrou que os 
trabalhadores que atuam em turnos 
vespertinos e noturnos mencionaram um 
número maior de fatores de estresse 
associados ao trabalho em comparação aos 
que trabalham no turno diurno21. As causas 
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que envolvem a fadiga no trabalho são 
múltiplas e, em geral, decorrentes das 
associações entre as más condições de 
trabalho, o trabalho em turnos, o desencontro 
entre os ritmos biológicos e os horários de 
trabalho6. 

Outros fatores que podem estar 
associados ao estresse, segundo os policiais, 
são o conteúdo violento do trabalho policial, o 
contato rotineiro com a morte e a violência e a 
constante pressão das responsabilidades, 
porquanto são elementos do cotidiano de 
trabalho causadores de danos à saúde desses 
profissionais8. Entretanto, a grande questão 
do estresse envolve a forma como é percebido 
pelos policiais. Muitos o consideram como 
uma característica da atividade que realizam 
e que será revertido. Por outro lado, existem 
alguns indivíduos que enfrentam o estresse 
como um grande problema e apresentam 
sérias dificuldades para o seu manejo. 

A discriminação por gênero foi citada e 
descrita em quatro trabalhos3,4,6,8. Um deles 
aponta, especificamente, o preconceito e a 
discriminação de gênero como um fator 
estressor. As policiais disseram que se sentem 
avaliadas não somente por sua patente, mas 
também pelo sexo e que há uma grande 
diferença entre os gêneros durante a 
distribuição das atividades e grande 
desconfiança por parte dos homens em 
relação a sua capacidade. O assédio moral e 
sexual também é citado pelas policiais, que 
sentem dificuldade de criar estratégias de 
defesa4.   

Elas também se referiram à grande 
demanda de trabalho e à falta de 
infraestrutura adequada, de pessoal e de 
material, como geradores de estresse. No caso 
das trabalhadoras que desempenham suas 
atividades operacionais nas ruas, a questão é 
a exigência física. Para elas, os equipamentos 
de defesa, como os fuzis, por exemplo, são 
pesados, razão na qual sentem dificuldade de 
segurá-los e manuseá-los por longos períodos. 
Diversos estudos se referiram às condições 
adversas do trabalho ao sol, sem acesso a água 
e local adequado para ir ao banheiro, o que se 
complica no período menstrual4.  

A associação entre o estresse e as 
variáveis sociodemográficas3,19,20 foi também 

outro achado. Os policiais que lidam com 
tarefas perigosas afirmam que certa dose de 
estresse é positiva e necessária para que o 
serviço seja feito5. Essa é uma realidade muito 
presente no dia a dia dos policiais mais novos 
e/ou dos que estão há pouco tempo na 
corporação, que gostam do estresse e dizem 
que é uma das fontes de ânimo para fazer seu 
trabalho. Enquanto isso, os policiais com mais 
idade e/ou certo tempo de corporação 
consideram isso ruim e relacionam o estresse 
sofrido no trabalho aos problemas de saúde e 
às dificuldades de se relacionar dentro e fora 
do trabalho3,8,18-20. 

O estresse gera dificuldades relativas 
às questões profissionais e particulares22. Em 
alguns casos, provoca isolamento, insônia6 e 
depressão4,7,8,19. Pesquisas nacionais e 
internacionais apresentam dados relativos 
aos policiais que se isolam do convívio social 
para proteger seus familiares, com vistas a 
não serem afetados pelos riscos que envolvem 
suas atividades profissionais4,7,8.  

Em grande parte dos policiais 
participantes dos estudos há mudanças nas 
suas respostas nos questionários por receio 
de sofrer punições ou de serem demitidos de 
suas funções, mesmo com a assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido 
que lhes assegura o anonimato. Isso acontece 
porque sofrem punições quando questionam 
seus superiores sobre alguma atitude relativa 
ao seu desempenho no trabalho5,21,23. 

Alguns pesquisadores asseveram que 
as respostas dos participantes não 
correspondem exatamente à realidade21. 
Quando se trata de instrumento de cunho 
mais subjetivo, que requer a 'sinceridade' do 
avaliando, tem-se que lidar com a 
possibilidade de as respostas terem 
apresentado algum viés. Contudo, também se 
deve olhar para esse dado como 
representativo do relato, sobre como esses 
policiais se sentem e como se percebem em 
sua atuação profissional. 
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CONCLUSÃO 
A utilização do método PRISMA nesta 
pesquisa requereu o emprego de 
conhecimentos de diversas áreas, como a 
Psicologia, a Saúde Coletiva e a Sociologia, 
juntamente com as diretrizes da literatura 
especializada, como suporte teórico para 
elaborar uma proposta com o objetivo de se 
pesquisar mais profundamente o cotidiano 
dos policiais militares, na perspectiva de 
embasar os estudos desenvolvidos pelo 
Laboratório de Saúde, Trabalho e Ergonomia 
(LASTE).  

Os resultados da pesquisa mostraram 
escassez de estudos destinados ao 
aprofundamento e ao entendimento dos 
fatores geradores de estresse nos policiais 
militares. Esse estudo demonstrou que a 
atividade profissional do policial militar é 
sobremaneira estressante. Por essa razão, é 
preciso aprofundar a temática, já que os 
estudos até então desenvolvidos ainda não 
são suficientes para se comprovar a realidade. 

O gênero feminino é mais afetado pelo 
estresse no trabalho na PM. Nas questões 
referentes à idade ou ao tempo de serviço, os 
mais novos ou com menos tempo de profissão 
são os que menos sofrem com o problema. 
Uma das possíveis causas é a compatibilidade 
de alguns dos fatores do estresse da profissão 
que são necessários para que eles possam 
executar suas atividades a contento. A elevada 
carga de violência à qual são expostos é outro 
possível indutor dos índices de estresse.  

A profissão de policial militar deve ser 
considerada muito importante para a 
sociedade. Com base no que foi mostrado, 
percebe-se que os profissionais dessa área são 
expostos a vários fatores desencadeadores de 
estresse, o que afeta as condições de sua vida 
e a realização da atividade profissional.  

Assim, considerando todos os aspectos 
aqui abordados, se entende que são 
necessários novos estudos sobre os fatores 
geradores e propulsores do estresse em 
policiais militares e o aprofundamento das 
questões organizacionais e das relações 
interpessoais. 
Este estudo tem limitações no que se refere 
aos tipos de instrumentos utilizados nos 
estudos eleitos para esta revisão, pois a 

pesquisa se limitou a analisar as questões 
relativas aos fatores de estresse. Sugere-se 
novas revisões, em que se inclua uma meta-
análise, que apresente evidências e 
características dos instrumentos de pesquisa 
utilizados. 

Por sua vez, este estudo espera 
oferecer subsídios para pesquisas que tenham 
os policiais militares como população a ser 
estudada, na perspectiva de auxiliar 
pesquisadores e profissionais da área de 
saúde em suas práticas de investigação. 
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